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Irmãs separadas na infância se 
rencontram após sete décadas

Em entrevista exclusiva, Geralda e Cheila contam como reconstruíram o 
vínculo interrompido quando tinham apenas 9 meses e 3 anos de idade
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Quedas quebra jejum de 14 anos
e volta a ser campeã do Jojups

Ouro no handebol masculino , prata no vôlei de praia e bronze no 
futsal feminino marca retomada nos Jogos da Juventude do Paraná
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Diamante do Sul garante R$ 28,5 mi 
em recursos do governo do Estado

Além de obras, o município receberá maquinários agrícolas 
para fortalecer os serviços prestados ao setor produtivo

CANTUP. 05

Segundo Pnad, Paraná registra queda 
em taxa de analfabetismo para 3,3%

Comprou um imóvel e descobriu 
um defeito escondido?...

P. 03

MARIANA 
CHERPINSKI

ESPORTE



OO mundo costuma ser 
medido por números, 
mas algumas histórias 

escapam de qualquer conta-
gem. Elas vivem circulando 
discretamente entre cida-
des, cartórios, lembranças 
antigas e nomes que se per-
deram no tempo. O reencon-
tro de duas irmãs depois de 
mais de 70 anos é a prova de 
que a vida insiste em reorga-
nizar aquilo que parecia defi-
nitivamente quebrado.

Em algum ponto do Brasil, 
enquanto essas páginas são 
impressas, outras pessoas 
continuam procurando ros-
tos que só existem na memó-
ria. Procuram com o que têm: 
um sobrenome incompleto, 
uma fotografia desbotada, 
uma história contada pela 
metade. E seguem. Porque 

desistir seria aceitar que cer-
tas ausências são definitivas, 
quando na verdade elas ape-
nas foram empurradas para 
longe do alcance.

Quando duas pessoas que 
dividiram o início da vida se 
encontram depois de uma 
existência inteira de distân-

cia, não existe protocolo. O 
tempo recua diante de um 
abraço atrasado, mas ainda 
possível. O espanto vira riso, o 
silêncio reconhece, e o mun-
do se estreita num gesto sim-
ples de tocar quem se pensou 
perdido. É como se tudo ao 
redor perdesse importância 
por alguns segundos, apenas 
para dar lugar ao que sempre 
esteve ali, esperando.

Esses reencontros não 
pertencem apenas a quem 
os vive. Eles devolvem ao 
jornalismo algo essencial: 
a lembrança de que por trás 
de cada nome existe uma 
história em movimento. E, 
por mais duro que o cotidia-
no pareça, ainda são pes-
soas encontrando pessoas, 
como se o tempo, enfim, pe-
disse passagem.

OO tráfico transatlântico 
de africanos escraviza-
dos permanece como 

uma das maiores tragédias 
da história da humanidade. 
Milhões de pessoas foram 
sequestradas, arrancadas de 
suas terras, culturas e famí-
lias para alimentar um sis-
tema econômico construído 
sobre a violência e a desu-
manização. Séculos depois, 
os efeitos da barbárie es-
cravocrata ainda estão pre-
sentes. O racismo é uma de 
suas heranças mais perver-

sas e continua a desafiar so-
ciedades que se consideram 
democráticas e igualitárias.

A colonização europeia 
na África aprofundou esse 
processo. No caso francês, a 
dominação foi marcada pela 
exploração econômica, pela 
imposição cultural e pela 
negação de direitos às popu-
lações locais. Sob o discurso 
da chamada “missão civi-
lizatória”, a França promo-
veu a assimilação forçada, 
difundiu seu idioma, enfra-
queceu identidades tradicio-

nais e transformou territó-
rios africanos em fontes de 
matérias-primas para abas-
tecer a metrópole. Mesmo 
após as independências con-
quistadas a partir da década 
de 1960, muitos estudiosos 
apontam que mecanismos 
de influência política e eco-
nômica permaneceram ati-
vos, fenômeno conhecido 
como Françafrique.

Foi impossível não pen-
sar nesse passado ao assistir 
a partida entre as seleções 
da França e do Senegal, anti-

ga colônia francesa. Durante 
a execução do hino francês, 
chamou minha atenção o 
fato de que muitos jogado-
res negros da seleção fran-
cesa não cantavam a letra. 
Alguns mantinham a cabeça 
baixa. Cada atleta, é natural, 
tem suas razões pessoais, 
não cabe presumir senti-
mentos. Ainda assim, a cena 
despertou uma reflexão so-
bre identidade, pertenci-
mento e memória histórica.

A atual seleção francesa 
é formada na maioria por 
atletas negros, descenden-
tes de povos oriundos de 
antigas colônias africanas. 
São franceses por nasci-

mento, cidadania e direito. 
Contudo, a presença mar-
cante de nomes e sobreno-
mes ligados a diferentes re-
giões da África revela uma 
história que atravessa ge-
rações e conecta o presen-
te a um passado colonial 
nem sempre plenamente 
reconhecido, e corrigido. Há 
sobrenomes que remetem 
ao Senegal: Konaté, Kanté 
e Dembélé. Outros a Cama-
rões, Zaire, Congo, Costa do 
Marfim, Mali, Benim, Gui-
né...

Setenta anos depois,
o improvável ainda acontece
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Entre ausências que 
atravessam décadas 
e reencontros que 
parecem impossíveis, 
fica a certeza de que o 
que é humano sempre 
encontra um jeito de 
voltar a existir.

CHARGE DO DIA



OOs Agentes de Combate às 
Endemias (ACEs) de La-
ranjeiras do Sul partici-

param, entre 16 e 19 de junho, 
de uma capacitação realizada 
no auditório da Uniguairacá, 
em Guarapuava. A ativida-
de teve como foco o fortaleci-
mento das ações de vigilância, 
prevenção e controle das arbo-
viroses, como dengue, chikun-
gunya e zika.

Atualização técnica
Durante o treinamento, fo-

ram abordados conteúdos rela-
cionados às atividades de cam-
po, à vigilância entomológica e 
à aplicação de novas tecnolo-

gias no enfrentamento dessas 
doenças. A capacitação buscou 
ampliar o repertório técnico 
dos agentes para atuação dire-
ta junto à população.

Fortalecimento das ações
Segundo a secretaria, a ini-

ciativa faz parte do compromis-
so da prefeitura de Laranjeiras 
com a qualificação contínua 
dos servidores. De acordo com 
a administração municipal, in-
vestir na formação dos profis-
sionais de saúde contribui para 
o fortalecimento da vigilância 
epidemiológica e para a prote-
ção da população contra doen-
ças de alto impacto social.

UUma separação ocor-
rida ainda nos pri-
meiros anos de vida 

manteve duas irmãs dis-
tantes por mais de sete dé-
cadas. Nesta semana, po-
rém, a história ganhou um 
novo capítulo. Moradora de 
Laranjeiras do Sul, Geralda 
Alves da Silva, de 76 anos, 
recebeu a visita de sua irmã 
biológica, Cheila Apareci-
da Martins, de 79 anos, re-
sidente em Pelotas (RS). As 
duas foram adotadas e se-
guiram caminhos distintos 
quando Cheila tinha apenas 
3 anos e Geralda, 9 meses.

O reencontro aconteceu 
após mais de 70 anos sem 
convivência e foi relatado 
pelas irmãs em entrevista 
exclusiva ao Jornal Correio 
do Povo do Paraná.

Uma espera que
atravessou gerações

Ao longo da vida, a ideia 
de reencontrar a irmã nunca 
desapareceu completamen-
te. Para Geralda, porém, a 
possibilidade parecia distan-
te. “Desejei por todo tempo 
encontrá-la, mas nunca pen-
sei que aconteceria”, contou.

Cheila também manteve 
vivo esse desejo. “Sim, era 
um sonho”, resumiu.

Durante décadas, as in-
formações sobre a vida uma 
da outra foram praticamente 
inexistentes. Geralda sabia 
apenas que a irmã havia sido 
levada para o Rio Grande do 
Sul. Já Cheila guardava ape-
nas uma lembrança remota.

“Não sabíamos nada, só 
lembrança de uma bebezi-
nha”, disse.

Entre a surpresa
e a confirmação

A notícia de que final-

mente poderiam se encon-
trar foi recebida com cautela. 
As duas relatam que a reali-
dade só se consolidou quan-
do o contato aconteceu. “Só 
quando conversei com ela eu 
acreditei”, afirmou Geralda. 
Cheila recorda a mistura de 
sentimentos que antecedeu 
o encontro. “Com surpresa 
e com medo de não ser ver-
dade. Setenta e seis anos de-
pois, como acreditar?”

Quando ficaram frente a 
frente, ambas tiveram difi-
culdade para definir o mo-
mento em palavras. “Não 
pensei em nada, fiquei fora 
do ar”, relatou Geralda, en-
tre risos.

Já Cheila resumiu a expe-
riência de forma simples: “É 
difícil de explicar”.

Uma história retomada

Embora tenham vivido 
trajetórias completamente 
diferentes, as irmãs afir-
mam que a proximidade 
construída desde o reen-
contro tem amenizado a 
distância imposta pelo tem-
po. “Nesse reencontro pare-
ce que vivemos a vida toda 
juntas. Agora nada vai nos 
separar, nem a distância”, 
disse Geralda.

Cheila ainda tenta com-
preender a dimensão do que 
aconteceu. “Representa tudo. 
Ainda não estou acreditan-
do. Acho que a ficha vai cair 
quando voltar para a minha 
cidade”, concluiu. 

Um abraço
aguardado por 76 anos
Para marcar o reencon-

tro, Geralda transformou 
a própria história em ver-

sos. Na poesia escrita para a 
irmã, ela relembra a separa-
ção ainda na infância, a per-
da do irmão e a longa espera 
que atravessou gerações.

Em um dos trechos, ela 
resume o significado do 
momento vivido pelas duas 
irmãs:

“Vem pra devolver o abraço 
que ficou com 9 meses de ida-
de, guardado por 76 anos!

Demorou, Cheila, mas a 
gente chegou! Aos 79 e aos 76!

Duas meninas finalmente 
voltam pra casa.

Uma no colo da outra: ela e 
eu!”

Após mais de sete décadas 
sem convivência, Geralda e 
Cheila agora compartilham 
aquilo que o tempo não con-
seguiu apagar: o vínculo de 
duas irmãs que voltaram a 
se encontrar.

Separadas na infância, irmãs se 
reencontram após mais de 70 anos
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Em entrevista exclusiva, Geralda e Cheila relatam a busca, a espera e a emoção do 
reencontro que atravessou sete décadas

“A Cheila de tranças já não existe mais, mas a menina que ficou esperando, essa vai finalmente vai ganhar o colo!” Escreveu Geralda em 
uma poesia para a irmã

Treinamento reforçou ações de vigilância e controle da dengue, chikungunya e zika e 
atualizou práticas dos profissionais

Arquivo Pessoal

Redes Socias

Agentes de Combate às Endemias participam de capacitação em Guarapuava

CURIOSIDADES DA
ENGENHARIA CIVIL

Mariana Cherpinski

Formada em engenharia civil e
especialista em avaliações e perícias

Comprou um imóvel e 
descobriu um defeito 

escondido? Saiba o que fazer

Ao comprar um imóvel, a 
atenção costuma ir para a 
localização, o preço e o aca-
bamento. Mas alguns proble-
mas só aparecem depois das 
chaves na mão: uma infiltra-
ção na primeira chuva forte, 
uma trinca que reaparece, 
um piso que cede. Esses de-
feitos invisíveis na compra 
têm nome: vício oculto.

Vício oculto é o defeito 
que já existia antes da ven-
da, mas que não dava para 
perceber em uma visita co-
mum. Ele compromete o uso 
do imóvel ou reduz seu valor, 
e o comprador só descobre 
ao morar no local. É diferen-
te do desgaste natural ou de 
dano causado pelo próprio 
morador.

Os exemplos são varia-
dos: infiltrações escondidas 
por pintura nova, falhas na 
rede elétrica ou hidráulica, 
fundações com recalque, te-
lhado mal executado. Muitas 
vezes a aparência é ajustada 
para a venda acontecer, e o 
defeito reaparece poucas se-
manas depois.

A lei protege o comprador. 
Ao identificar um vício ocul-
to, ele pode pedir abatimen-
to no preço ou até desfazer 
o negócio, além de eventual 
indenização. Há, porém, pra-
zo para reclamar, que come-
ça quando o defeito se torna 
evidente. Por isso, agir cedo 
faz diferença.

O ponto central de qual-
quer discussão é a prova. 
Não basta dizer que o pro-
blema já existia: é preciso 
demonstrar tecnicamente. 
É aqui que entra a perícia 
de engenharia, que avalia a 
origem do defeito, a causa e 
desde quando ele existe.

Um laudo bem fundamen-
tado mostra se o vício é an-
terior à compra ou se surgiu 
depois, separando a respon-
sabilidade do vendedor do 
uso normal. Esse documento 
costuma ser decisivo numa 
negociação direta ou numa 
eventual ação judicial.

Descobrir um defeito es-
condido depois da compra 
gera frustração, mas não 
significa prejuízo certo. Com 
uma inspeção técnica, dá para 
entender o que aconteceu e 
decidir o melhor caminho. Se 
você suspeita de vício oculto 
no seu imóvel, a Cherpinski 
Engenharia pode ajudar a es-
clarecer a situação com em-
basamento técnico.
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AA discussão sobre as ban-
cas raciais voltou ao 
centro do debate na-

cional após a repercussão do 
caso da candidata Flávia Me-
deiros, aprovada em concurso 
para oficial de chancelaria 
do Itamaraty. Autodeclarada 
negra, ela foi inicialmente 
reprovada pela comissão res-
ponsável pela validação das 
cotas raciais e acabou exone-
rada do cargo. Após acordo fir-
mado com a Advocacia-Geral 
da União (AGU), a candidata 
retomou o posto, reacenden-
do o debate sobre os critérios 
e desafios do sistema.

As chamadas bancas de 
heteroidentificação são co-
missões criadas para con-
firmar a autodeclaração de 
candidatos que disputam 
vagas reservadas a pessoas 
pretas, pardas, indígenas e 
quilombolas em concursos 
públicos. O objetivo é assegu-
rar a efetividade das políticas 
de ação afirmativa e reduzir 
fraudes no acesso às cotas.

Como funciona a avaliação
A atual legislação prevê 

reserva de 30% das vagas 
para esses grupos. A regra foi 
ampliada em 2025 e passou 
a incluir, no mesmo percen-
tual, candidatos pardos, in-
dígenas e quilombolas. Para 
candidatos pretos e pardos, 
a autodeclaração precisa ser 
confirmada por uma banca 
formada por cinco integran-
tes. A legislação determina 
que a composição busque 
diversidade de gênero, cor e, 

sempre que possível, de ori-
gem regional.

A análise ocorre de for-
ma presencial ou por vídeo. 
Os avaliadores observam 
exclusivamente caracterís-
ticas fenotípicas, como tom 
de pele, traços faciais e tipo 
de cabelo. Documentos fa-
miliares, exames genéticos, 
laudos médicos ou informa-
ções sobre ancestralidade 
não podem ser utilizados 

como critério de decisão. As 
deliberações são tomadas 
por maioria e resultam em 
um parecer sobre a condição 
racial declarada pelo candi-
dato.

Debate sobre
critérios e fiscalização

Especialistas apontam 
que o modelo foi criado para 
enfrentar irregularidades re-
gistradas desde a implanta-

ção das cotas em concursos 
públicos. Segundo a advoga-
da e diretora do Instituto Luiz 
Gama, Waleska Miguel Batis-
ta, o sistema tem contribuído 
para que as vagas destina-
das à população negra sejam 
ocupadas pelos grupos pre-
vistos na legislação.

Apesar disso, decisões das 
comissões ainda geram ques-
tionamentos e ações judi-
ciais. Casos como o de Flávia 
Medeiros levantam discus-
sões sobre a padronização dos 
procedimentos e os mecanis-
mos de revisão das decisões.

Atualmente, não existe 
um órgão único responsá-
vel por fiscalizar as bancas 
em todo o país. A respon-
sabilidade pela formação e 
supervisão das comissões 
cabe aos órgãos que promo-
vem os concursos ou às ins-
tituições contratadas para 
executá-los. O tema segue 
em debate, especialmente 
após a sinalização do gover-
no federal de que pretende 
discutir possíveis aperfeiço-
amentos no processo de he-
teroidentificação.

Saiba como são os critérios das
bancas sobre acesso às cotas raciais

A atual legislação prevê reserva de 30% das vagas para pessoas pretas, pardas, indígenas e quilombolas em concursos públicos

Comissões validam autodeclarações em concursos e buscam garantir que vagas reservadas cheguem aos 
grupos contemplados pela lei

Getty Images via BBC

OO Paraná alcançou em 2025 
a menor taxa de analfa-
betismo desde o início da 

atual série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD) Contínua Educa-
ção. Dados divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram que o 
índice entre pessoas com 15 anos 
ou mais caiu de 3,6% para 3,3% 
em relação ao ano anterior.

O resultado mantém o estado 
abaixo da média nacional, que 
ficou em 4,9%, e reforça uma tra-
jetória de redução observada nos 
últimos anos. Em 2018, o Paraná 
registrava taxa de 4,6%, a mais 
alta da série. Desde então, os 
indicadores vêm apresentando 
queda contínua.

Queda reduz desigualdade
entre homens e mulheres
O levantamento também 

apontou avanço na redução da di-
ferença entre os gêneros. Enquan-
to a taxa de analfabetismo entre 
os homens permaneceu em 2,8%, 
o índice entre as mulheres recuou 
de 4,3% para 3,8%. Com isso, a dis-
tância entre os dois grupos caiu 
de 1,5 para 1 ponto percentual em 
apenas um ano. O dado indica que 
o acesso à educação tem avançado 
de forma mais acelerada entre a 
população feminina.

Programas reforçam
alfabetização

A melhora dos indicadores 
acompanha uma série de ações 
desenvolvidas pelo governo do Es-
tado em parceria com os municí-
pios. Entre elas está o programa 
‘Educa Juntos’, que oferece forma-
ção para professores, materiais 
pedagógicos e ferramentas de ava-
liação voltadas aos anos iniciais 
do ensino fundamental.

Outras iniciativas incluem o Al-
fabetiza Paraná, focado no desen-

volvimento da leitura e da escrita, e 
o ‘Fluência Paraná’, que avalia o de-
sempenho leitor de estudantes do 
2º ano. O estado também participa 
do ‘Programa Brasil Alfabetizado’, 
destinado a jovens, adultos e idosos 
que não concluíram a alfabetização 
na idade adequada. Nesta semana, 
300 escolas municipais com os me-
lhores resultados em alfabetização 
receberam reconhecimento esta-
dual pelo desempenho alcançado 
em leitura e escrita nos anos ini-
ciais da educação básica.

Paraná registra queda em
taxa de analfabetismo para 3,3%

AA Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) pas-
sará a aceitar, pela pri-

meira vez, a nota da ‘Prova 
Paraná Mais’ como forma de 
ingresso em cursos de gradu-
ação. A mudança vale para 
o processo seletivo de 2026, 
com entrada dos aprovados 
em 2027, e amplia as possi-
bilidades de acesso ao ensino 
superior público para estu-
dantes da rede estadual.

Mais de 100 mil alunos 
se preparam para disputar 
as 920 vagas e nesta edição, 
a universidade vai distribuí-
-las entre 120 cursos presen-
ciais, incluindo medicina, di-
reito, engenharia, psicologia, 
economia e licenciaturas. A 
prova será aplicada nos dias 
27 e 28 de outubro de 2026 e 
poderá ser feita por alunos 
da 3ª série do ensino médio e 
da 4ª série dos cursos técni-
cos integrados.

Parceria inédita
Com a adesão da UFPR ao 

programa ‘Aprova Paraná Uni-
versidades’, a instituição se 
torna a primeira universidade 
federal do país a firmar uma 
parceria desse porte com uma 

rede estadual de ensino. As va-
gas estarão distribuídas nos 
campi de Curitiba, Jandaia do 
Sul, Matinhos, Palotina, Pon-
tal do Paraná e Toledo.

Mais vagas no
ensino superior

As universidades estaduais 
do Paraná já participam do 
programa. Com a entrada da 
UFPR, o total de vagas oferta-
das pelas instituições públicas 
parceiras sobe para aproxima-
damente 4. “A parceria amplia 
as oportunidades para os es-
tudantes da rede estadual, for-
talece a inclusão e aproxima 
nossos jovens de uma das uni-
versidades mais tradicionais e 
qualificadas do país”, afirmou 
o secretário de Educação do 
Paraná, Roni Miranda.

Segundo a secretaria, o 
modelo permite que os estu-
dantes realizem a avaliação 
ainda durante a educação 
básica e utilizem o resultado 
para concorrer às vagas no 
ano seguinte. A expectativa 
é que a nova etapa amplie o 
alcance do programa e for-
taleça a ligação entre a rede 
estadual e o ensino superior 
público no Paraná.

UFPR aceitará nota da Prova 
Paraná Mais em 2027

Lucas Fermin/SEED

O resultado mantém o estado abaixo da média nacional, que ficou em 4,9%, e reforça uma 
trajetória de redução. Em 2018, o Paraná registrava taxa de 4,6%, a mais alta da série



AAntes marcada por campa-
nhas competitivas, a parti-
cipação de Quedas do Igua-

çu na Fase Regional dos Jogos da 
Juventude do Paraná (Jojups) de 
2026 ganhou um novo capítulo. O 
município voltou a conquistar um 
título na competição após 14 anos. 
A equipe de handebol masculino 
sagrou-se campeã regional e en-
cerrou um período sem troféus 
iniciado após a conquista do han-
debol feminino, em 2012.

O resultado foi acompanhado 
por outras colocações de desta-
que. A delegação conquistou o vi-
ce-campeonato no vôlei de praia 
masculino e o terceiro lugar no fut-
sal feminino, alcançando uma das 
campanhas mais expressivas dos 
últimos anos na principal compe-
tição estadual de base.

Pódio reforça
crescimento esportivo

O desempenho das equipes 
evidencia a presença constante 
de Quedas do Iguaçu nos Jojups 
ao longo das últimas décadas. 

Além do novo título, o municí-
pio soma um histórico de resul-
tados em diferentes modalida-
des, incluindo voleibol, futsal, 
basquetebol e handebol.

Entre as conquistas já re-
gistradas estão os títulos do 
voleibol feminino e do futsal 
feminino em 2002, do futsal 

masculino em 2003 e do han-
debol feminino em 2012. Os 
resultados recentes também 
mantêm uma sequência de 
presenças no pódio. Em 2024 e 
2025, o voleibol masculino con-
quistou o terceiro lugar.

Investimentos e

formação de atletas
O avanço esportivo ocorre em 

meio ao fortalecimento das ações 
voltadas ao setor. Desde 2025, a 
administração do prefeito Rafael 
Moura, em conjunto com o se-
cretário de Esportes Edivaldo An-
tônio Boaro Zamara e o diretor de 
Esportes Jhean Carlos Staszewski. 
ampliou investimentos em infra-
estrutura, aquisição de materiais 
esportivos, uniformes e transpor-
te para competições. O trabalho 
também incluiu o fortalecimento 
das escolinhas esportivas e das 
equipes de rendimento, além da 
valorização de professores e trei-
nadores responsáveis pela prepa-
ração dos atletas.

A campanha de 2026 é vista 
como resultado de um processo 
contínuo de formação esportiva. 
Mais do que as medalhas conquis-
tadas, os resultados refletem, se-
gundo a gestão, a participação de 
atletas, comissões técnicas e famí-
lias em um projeto que busca am-
pliar oportunidades para jovens 
por meio do esporte.

Handebol recoloca Quedas do 
Iguaçu no topo dos Jojups

A equipe de handebol masculino sagrou-se campeã regional e encerrou um período sem 
troféus iniciado após a conquista do handebol feminino, em 2012
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Município encerra jejum de 14 anos com título regional na categoria masculina da 
modalidade e soma outros dois pódios nos Jogos da ‘Juventude do Paraná’

Assessoria

DDiamante do Sul foi contem-
plado com R$ 28,5 milhões 
em investimentos estadu-

ais anunciados na última segun-
da-feira (22). Participaram do 
anúncio o prefeito Darci Tirelli, 
o deputado estadual Artagão Jú-
nior, o governador Ratinho Ju-
nior, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado estadual 
Alexandre Curi, entre outras li-
deranças estaduais.

Os recursos serão destinados a 
obras de infraestrutura, melhorias 
na área rural, aquisição de equipa-
mentos e reforço dos serviços pú-
blicos, ampliando a capacidade de 
atendimento à população. O anún-
cio integra um pacote de investi-
mentos liberado pelo Governo do 
Estado para 11 municípios ao todo, 
de diferentes regiões do Paraná.

Pavimentação concentra
maior parte dos recursos
A maior parcela do montante 

será aplicada em obras de pavi-
mentação urbana por meio do pro-
grama ‘Asfalto Novo, Vida Nova’. O 
objetivo é ampliar a urbanização 
do município, melhorando a mo-
bilidade e reduzindo problemas 
causados por poeira e lama. Outra 
parte dos recursos será destinada 
à pavimentação de estradas rurais 
pelo programa ‘Estrada Boa’.

Novos equipamentos
e reforço à saúde

Além das obras, o município 
receberá maquinários agrícolas 
para fortalecer os serviços pres-
tados ao setor produtivo. A área 
da saúde também será benefi-
ciada com a entrega de uma van 
para o transporte de pacientes. 
Com o novo aporte, a adminis-
tração de Diamante do Sul visa 
ampliar sua capacidade de in-
vestimento e avançar em proje-
tos voltados à infraestrutura e ao 
atendimento à comunidade.

SServidores da secretaria de 
Viação dos municípios da 
Cantu participaram, em 

Laranjeiras do Sul, do curso ‘Pa-
trulheiros da Sustentabilidade’, 
voltado à qualificação de pro-
fissionais que atuam na manu-
tenção de estradas rurais e na 
operação de máquinas pesadas.

A iniciativa integra um pro-
grama estadual que busca apri-
morar técnicas de trabalho no 
campo, aliando melhorias na in-
fraestrutura rural à preservação 
ambiental. Durante a capacita-
ção, os participantes receberam 
orientações práticas e teóricas so-
bre conservação de estradas e uso 
adequado dos recursos naturais.

Técnicas de conservação
Entre os temas abordados es-

tiveram manejo sustentável do 
solo, drenagem de vias rurais, 
proteção de nascentes e mecani-
zação conservacionista. As ações 
têm como foco reduzir impactos 
ambientais e aumentar a efici-
ência dos serviços realizados nas 
comunidades do interior.

Qualificação contínua
Segundo a administração, de 

Nova Laranjeiras, a participação 
dos servidores do município re-
força o investimento na forma-
ção técnica das equipes. A expec-
tativa é que os conhecimentos 
adquiridos contribuam para 
melhorar as condições de trafe-
gabilidade das estradas rurais, 
beneficiando produtores, mora-
dores e o transporte da produção 
agrícola no município.

Diamante do Sul garante R$ 28,5 
milhões em recursos do Estado

Curso capacita patrulheiros
para manejo sustentável

O prefeito Darci Tirelli e o deputado estadual Artagão Júnior estiveram presentes na cerimônia

Durante a capacitação, os participantes receberam orientações práticas e teóricas sobre 
conservação de estradas e uso adequado dos recursos naturai

Geraldo Bubniak/AEN Assessoria

A verdade nua
sobre a infidelidade

OBSERVÁTORIO

Victor Rivas

Advogado, Filósofo, Historiador,
Sociólogo e jurado de festivais em toda região

A traição quase nunca co-
meça na cama. Ela começa 
muito antes. Começa quando 
a admiração desaparece, quan-
do o diálogo morre, quando a 
rotina sufoca, quando um dos 
dois deixa de enxergar o outro 
como alguém especial. E, prin-
cipalmente, quando alguém 
passa a procurar fora aquilo 
que deveria ter coragem de en-
frentar dentro do próprio rela-
cionamento. Muita gente culpa 
apenas a beleza, a tentação ou 
a oportunidade, mas a verdade 
costuma ser mais desconfortá-
vel. Existem pessoas que traem 
por carência, outras por ego, 
algumas por vingança e muitas 
simplesmente porque perderam 
a capacidade de valorizar aquilo 
que possuem. O problema é que 
a traição oferece uma ilusão pe-
rigosa: a sensação de novidade. 
E novidade sempre parece mais 
emocionante do que aquilo que 
já se tornou rotina. 

O fracasso silencioso
dos relacionamentos

Os relacionamentos rara-
mente acabam de uma vez, 
eles vão morrendo aos poucos, 
morrem quando o casal deixa 
de conversar, morrem quando 
os problemas são empurrados 
para debaixo do tapete, mor-
rem quando o celular recebe 
mais atenção do que a pessoa 
sentada ao lado, morrem quan-
do a admiração se transforma 
em crítica e a presença passa 
a ser apenas costume. E tal-
vez seja por isso que tantos 
relacionamentos fracassam. 
Porque as pessoas investem 
tempo em trabalho, dinheiro, 
negócios e projetos, mas es-
quecem de investir na relação 
que dizem amar. Esperam co-
lher flores em um jardim que 
não regam há anos. 

O que a traição
revela sobre nós

A infidelidade não revela 
apenas a falha de um relacio-
namento. Sabemos que todo 
relacionamento pode acabar, o 
que não deveria acabar é a sin-
ceridade de dizer a verdade an-
tes de machucar alguém. Talvez 
a maior tragédia da traição não 
seja o fim de um casamento, 
talvez seja descobrir que a pes-
soa em quem você mais confia-
va já havia partido muito antes 
de ir embora, porque feridas do 
corpo cicatrizam com o tempo, 
mas a dor de ter a confiança 
destruída costuma deixar mar-
cas que atravessam anos e, às 
vezes, uma vida inteira.

A minha caneta anotou
O bom atendimento no posto 

Lalaco I e II. A linda e bem or-
ganizada festa junina da cate-
quese da igreja Matriz Santana. 
Tudo estava perfeito. 



AA câmara municipal de La-
ranjeiras do Sul aprovou, 
em primeira discussão e por 

unanimidade, cinco projetos de lei 
durante a 20ª Sessão Ordinária de 
2026, realizada na última segun-
da-feira (22). A reunião também foi 
marcada pela chegada de duas no-
vas propostas encaminhadas pelo 
Poder Executivo em regime de ur-
gência, ambas voltadas a deman-
das consideradas prioritárias pela 
administração municipal.

Com participação de morado-
res no plenário e acompanhamen-
to pelas redes sociais do legislativo, 
a sessão concentrou debates sobre 
a estrutura administrativa do mu-
nicípio, o fortalecimento de áreas 
essenciais e ações voltadas a famí-
lias impactadas por obras públicas.

No Pequeno Expediente, os 
vereadores receberam dois pro-
jetos enviados pelo Executivo. O 
primeiro prevê a revogação da Lei 
Municipal nº 065/2026, conhecida 
como ‘Lei dos Postos de Combustí-
veis’. Já o segundo solicita a aber-
tura de crédito adicional especial 
de R$ 150 mil para custear aluguel 
social destinado a famílias atin-
gidas pelas obras de abertura da 
Avenida Álvaro Natel de Camar-
go, ligação viária que conectará o 

Centro à Vila São Miguel.
As duas matérias foram en-

caminhadas às comissões per-
manentes, responsáveis pela 
análise técnica antes da votação 
em plenário.

Reestruturação e valorização
Na Ordem do Dia, os parlamen-

tares aprovaram o Projeto de Lei nº 
012/2026, que cria cargos e atualiza 
atribuições de funções públicas. A 
proposta estabelece jornadas de 20 

horas semanais para profissionais 
das áreas de Assistência Social, Fi-
sioterapia, Fonoaudiologia, Psico-
logia e Terapia Ocupacional, além 
de 40 horas para os cargos de Advo-
gado e Engenheiro Ambiental.

Também recebeu aprovação o 
Projeto de Lei nº 013/2026, que regu-
lamenta gratificação de 10% sobre 
o vencimento básico para servi-
dores que exercem a coordenação 
da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). A medida busca adequar a 

legislação e reconhecer a respon-
sabilidade desempenhada pelos 
coordenadores das equipes.

Ampliação de vagas
e reconhecimento social
Outro destaque foi a aprovação 

do Projeto de Lei nº 014/2026, que 
amplia o número de vagas efetivas 
em áreas como saúde e educação. 
O texto prevê aumento de postos 
para cargos como auxiliar de far-
mácia, bioquímico, nutricionista, 
psicólogo, fonoaudiólogo, secretá-
rio escolar, médico veterinário e 
motorista de ônibus, entre outros.

Já entre as propostas de au-
toria do Legislativo, foi aprovado 
o projeto do vereador Miro Xavier 
que declara a Associação Vira Lara, 
Vira Amor como entidade de Utili-
dade Pública Municipal, reconhe-
cendo o trabalho desenvolvido pela 
instituição na proteção animal. 
Também avançou a proposta que 
atualiza a descrição de cargos da 
própria Câmara Municipal.

Como foram aprovados em pri-
meira discussão, os cinco projetos 
retornarão à pauta da próxima 
sessão ordinária para a segunda 
e última votação. Se confirmados 
pelos vereadores, seguirão para 
sanção do prefeito.

Câmara de Laranjeiras aprova mudanças 
em cargos e reforço para saúde
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Projetos ampliam vagas, valorizam profissionais da saúde e avançam com medidas 
urgentes para famílias afetadas por obras

AA câmara municipal de 
Quedas do Iguaçu pro-
moveu, na última se-

gunda-feira (22), uma agenda 
institucional em Curitiba com 
vereadores mirins e integran-
tes do Parlamento Jovem. A 
atividade reuniu estudantes, 
educadores e representantes 
do Legislativo em visitas ao 
Palácio Iguaçu e à Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep).

Durante a programação, os 
participantes conheceram a es-
trutura dos poderes Executivo 
e Legislativo e acompanharam 
de perto espaços onde são deba-
tidas decisões que impactam os 
municípios paranaenses.

Demandas dos estudantes
A agenda também foi mar-

cada pela entrega de solicitações 
elaboradas pelos jovens a partir 
de necessidades identificadas 
nas escolas e comunidades. En-
tre os temas apresentados estão 
educação, saúde, infraestrutura, 

saneamento e segurança.
A vereadora mirim Jheniffer 

Godois destacou a experiência. “Foi 
uma experiência muito importan-
te, porque tivemos a oportunidade 
de conhecer de perto como funcio-
na o trabalho na Assembleia Legis-
lativa”, afirmou.

Aprendizado e participação
Na Alep, os estudantes também 

acompanharam a votação do pro-
jeto que denomina um trecho da 
PR-473 como Rodovia Prefeito Vitó-
rio Revers. A sessão contou com a 
presença de autoridades munici-
pais e familiares do ex-prefeito.

Segundo o presidente da Câ-
mara, Rodolfo Revers, a iniciativa 
integra ações de formação cida-
dã desenvolvidas no município. A 
experiência permitiu aos jovens 
compreender o funcionamento 
das instituições públicas e exerci-
tar a participação democrática por 
meio da apresentação de deman-
das e do contato direto com repre-
sentantes do Estado.

UUm relator do Conselho 
Nacional de Justiça 
(CNJ) defendeu o fim 

da aposentadoria compulsó-
ria como punição aplicada a 
magistrados no âmbito disci-
plinar, em discussão que en-
volve mudanças nas sanções 
da magistratura.

Posição do relator
Ele argumenta que a pro-

posta é discutida como forma 
de rever a aplicação de san-
ções disciplinares e ampliar o 
rigor no controle de condutas 
na magistratura. A discussão 
ocorre em meio a debates so-
bre mecanismos disciplina-
res e o papel do CNJ na uni-

formização de procedimentos 
no Judiciário. Segundo a pro-
posta em análise, o debate 
busca consolidar critérios 
mais claros para aplicação de 
sanções.

Debate no CNJ
O tema segue em análi-

se no Conselho Nacional de 
Justiça e integra discussões 
sobre a responsabilização de 
magistrados no país. Tam-
bém envolve acompanha-
mento institucional de pro-
cessos internos relacionados 
a condutas de magistrados. 
O tema segue em debate no 
âmbito do CNJ. Discussões 
continuam sem decisão final.

Vereadores mirins e Parlamento 
Jovem levam pautas à Alep

CNJ discute fim de aposentadoria 
compulsória para juízes

QUEDAS DO IGUAÇU 

Pais de menina morta
após vaso sanitário se

soltar serão indenizados

DIREITO
E JUSTIÇA

Dr. Luiz Antonio

Especialista em Direito Civil e Processual 
Civil pelo INBRAPE e Mestre em Integração 

Latino Americana pela UFSM

ENVELOPEÉ luizantonio@advsouza.com.br

Os pais de uma menina de sete 
anos que morreu após um vaso sa-
nitário se desprender do piso e se 
quebrar em uma casa de temporada 
no litoral catarinense serão indeniza-
dos em R$ 80 mil pelo proprietário 
do imóvel.

O juiz de Direto da 3ª vara Cível 
de Jaraguá do Sul/SC concluiu que 
houve falha na conservação e na se-
gurança da residência, o que contri-
buiu para o acidente fatal.

O caso aconteceu em março de 
2024, em uma residência localizada 
na praia do Ervino, em São Francisco 
do Sul/SC. A menina teria subido na 
privada para conseguir alcançar o 
registro do chuveiro para mudar de 
temperatura.

Os estilhaços provocaram fe-
rimentos que levaram à morte da 
menina.

Na ação, os pais sustentaram 
que o proprietário não garantiu con-
dições adequadas de segurança e 
conservação do imóvel colocado 
para locação, razão pela qual bus-
cavam reparação pelos danos sofri-
dos.

O dono da residência contestou 
a acusação. Em sua defesa, alegou 
que não houve defeito na instala-
ção do equipamento e afirmou que 
a criança teria subido sobre o vaso 
sanitário para alcançar o registro do 
chuveiro, circunstância que teria pro-
vocado o acidente.

O magistrado destacou que 
cabe ao proprietário assegurar que 
o imóvel ofereça condições adequa-
das de uso, habitabilidade e segu-
rança aos ocupantes.

O juiz observou que, um vaso sa-
nitário corretamente instalado não 
deveria se desprender do piso nem 
representar risco letal dentro de uma 
residência.

Na sentença, foi reconhecida 
a existência de culpa concorrente, 
pois a forma de utilização do equi-
pamento teria contribuído para o 
acidente.  Ainda assim, o julgador 
entendeu que a responsabilidade 
predominante era do proprietário, 
em razão da deficiência na conser-
vação e na segurança do imóvel.

Fonte: https://www.migalhas.
com.br/quentes/458594/pais-de-
-menina-morta-apos-vaso-sanitario-
-se-soltar-serao-indenizados.

Relator no CNJ defende encerrar aposentadoria compulsória como punição a magis-
trados

Estudantes visitaram o Palácio Iguaçu e  Alep, onde também acompanharam a vota-
ção de projetos

Sessão contou com análise de projetos voltados a diferentes áreas do município

Reprodução câmara de vereadores 

Assessoria

Zenildo Trajano/CNJ
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OOs golpes digitais estão cau-
sando perdas cada vez 
maiores aos brasileiros. Um 

levantamento mostra que o pre-
juízo médio das vítimas chegou 
a R$ 10.699, valor 60% superior 
ao registrado no ano anterior. O 
dado revela não apenas o avanço 
das fraudes, mas também a mu-
dança no perfil de quem mais so-
fre com esse tipo de crime. 

Ao contrário da percepção de 
que pessoas mais velhas seriam 
as mais vulneráveis por terem 
menos familiaridade com a tec-
nologia, a pesquisa aponta que 
os jovens da Geração Z lideram 
os índices de vítimas. Segundo 
o estudo, 39% dos entrevistados 
nascidos entre 1997 e 2012 afir-
maram ter sido impactados por 
algum golpe digital nos últimos 
12 meses, o maior percentual 
entre todas as faixas etárias. 

Jovens mais conectados, ris-

cos maiores
De acordo com o relatório, 

a maior exposição dos jovens 
a redes sociais, jogos online e 
operações envolvendo cripto-
moedas ajuda a explicar essa 
vulnerabilidade. Os chamados 
‘golpes de confiança’, em que 
criminosos se passam por pes-
soas ou empresas legítimas 
para enganar as vítimas, apa-
recem entre os mais frequentes 
nessa geração. 

Entre os casos relatados es-
tão fraudes ligadas ao uso inde-
vido de identidades em plata-
formas de comércio eletrônico e 
o recrutamento de pessoas para 
atuar como ‘contas laranja’, 
prática usada para movimentar 
recursos de origem criminosa. 

Criminosos apostam
na engenharia social

O estudo também indica que 
os fraudadores estão cada vez 

menos dependentes de falhas 
técnicas. Em vez disso, inves-
tem em estratégias de manipu-
lação para convencer a própria 
vítima a fornecer dados ou au-
torizar transações. 

No Brasil, o golpe mais citado 
foi o vishing, modalidade em que 
criminosos fazem ligações telefô-
nicas fingindo representar bancos 
ou outras instituições. Segundo a 
pesquisa, 32% das vítimas apon-
taram esse método como respon-
sável pela perda financeira. 

O relatório destaca ainda o 
crescimento das invasões de con-
tas por meio de credenciais rou-
badas, reforçando a importância 
do uso de senhas exclusivas e 
da autenticação em dois fatores. 
Para especialistas, a combinação 
entre tecnologia e manipulação 
psicológica tornou as fraudes 
mais difíceis de identificar e, con-
sequentemente, mais caras para 
as vítimas. 

Geração Z lidera ranking de vítimas de golpes digitais

Informação é a principal barreira contra fraudes

Prejuízo médio com fraudes online cresce 60% no país e ultrapassa R$ 10 mil por vítima
Unplash

AA Receita Federal abriu na 
última terça-feira (23), a 
partir das 9 horas, a con-

sulta ao segundo lote de res-
tituição do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) 2026. O pa-
gamento está previsto para 30 
de junho e contemplará mais 
de 9,5 milhões de contribuin-
tes, no maior lote já registrado 
em número de beneficiados.

Para verificar se foi incluído 
neste lote, o contribuinte deve 
acessar a área ‘Meu Imposto 
de Renda’ no site da Receita 
Federal e selecionar a opção 
‘Consultar minha restituição’. 
A consulta também pode ser 
feita pelo aplicativo oficial do 
órgão para celulares e tablets.

Valor recorde
Segundo a Receita, o lote 

soma R$ 16 bilhões em res-
tituições, valor que iguala o 
maior montante já pago pelo 
Fisco. Do total, parte dos re-
cursos será destinada aos 
grupos com prioridade legal, 
como idosos, pessoas com de-
ficiência, portadores de mo-
léstia grave e contribuintes 
cuja principal fonte de renda 
seja o magistério.

Além desses grupos, tam-
bém receberão contribuintes 
que utilizaram a declaração 
pré-preenchida e optaram pelo 
recebimento via Pix, conforme 
os critérios de priorização defi-
nidos pela Receita Federal.

Calendário
segue até agosto

O depósito referente ao 
segundo lote será realiza-
do em 30 de junho. Depois 
disso, ainda estão previs-
tos pagamentos em julho e 
agosto para os contribuin-
tes que tiverem direito à 
restituição e não apresen-
tarem pendências na de-
claração.

Caso a restituição não 
seja liberada, o contri-
buinte pode consultar o 
extrato da declaração para 
verificar possíveis incon-
sistências e, se necessário, 
enviar uma declaração re-
tificadora.

AA chegada do inverno 
traz um desafio além 
das baixas tempera-

turas: o aumento das des-
pesas domésticas. Com dias 
mais frios, cresce o uso de 
chuveiros elétricos, aque-
cedores e iluminação, o 
que impacta diretamente a 
conta de energia. O consu-
mo de gás também tende a 
subir com o preparo de re-
feições e bebidas quentes.

Contas mais altas
Além das despesas fi-

xas, muitas famílias pre-
cisam investir em roupas 
de inverno, cobertores e 
medicamentos para gripes 
e problemas respiratórios, 
comuns nesta época do 

ano.

Como economizar
Para reduzir os impactos 

no orçamento, a orientação 
é adotar hábitos simples, 
como diminuir o tempo 
de banho, aproveitar a luz 
natural e usar aquecedores 
apenas quando necessário. 
Também vale pesquisar 
preços antes das compras 
e priorizar o uso de roupas 
e cobertores já disponíveis 
em casa.

Especialistas destacam 
que organizar as finanças e 
prever gastos típicos da es-
tação é a melhor forma de 
atravessar o inverno sem 
comprometer o orçamento 
familiar.

Receita Federal libera consulta ao 
maior lote de restituição da história

Inverno exige planejamento para 
evitar sustos no orçamento

Mais de 9,5 milhões de contribuintes podem verificar se receberão o pagamento em 30 de junho

O aumento do consumo de energia, gás e roupas de inverno pressiona as contas das 
famílias

Reprodução

Reprodução queroquitar.com.br



OO Departamento de Estra-
das de Rodagem do Pa-
raná (DER-PR) publicou 

o resultado da licitação para 
a nova etapa de duplicação da 
PR-417, a Rodovia da Uva, entre 
Curitiba e Colombo. O vence-
dor foi o Consórcio Ivaí-Setep 
(Rodovia da Uva), formado pe-
las empresas Ivaí Engenharia 
de Obras S.A. e Setep Constru-
ções S.A., com proposta nego-
ciada de R$ 200,4 milhões.

Com a divulgação do resul-
tado, passa a correr o prazo 
para apresentação de recursos 
e contrarrazões por parte das 
empresas participantes. Após 
essa etapa, o DER-PR fará a 
análise dos argumentos antes 
da decisão final sobre a con-
tratação da obra.

Trecho terá
quatro viadutos

A duplicação abrange-
rá 4,52 quilômetros da ro-

dovia, em um dos princi-
pais acessos entre Curitiba 
e Colombo. O projeto prevê 
a substituição do entronca-
mento com a Rua Theodoro 
Makiolka por um viaduto do 
tipo passagem inferior. Ou-
tros três viadutos também 
serão implantados ao longo 
do trecho.

As intervenções incluem 
ainda uma passagem supe-
rior na altura da Rua Lauro 
Dromlewicz, uma passagem 
inferior no local da atual ro-
tatória com a Rua Odonis Bi-
ghi e outro viaduto próximo 
à Rua Francisco Manika.

Melhorias para
motoristas e pedestres
O projeto contempla tam-

bém a construção de uma 
passarela para pedestres 
nas proximidades da Rua 
Mathias Valesco, o alarga-
mento da ponte sobre o Rio 

Atuba e a implantação de 
uma nova rotatória no en-
troncamento com o Contor-
no Norte de Curitiba. A pista 
existente será restaurada e 
receberá pavimento rígido 
de concreto.

Segundo o DER-PR, a 
obra ainda contará com 
nova sinalização, ilumina-
ção pública, abrigos para 
ônibus, passeios para pe-
destres e dispositivos de 
segurança viária.

A duplicação faz parte do 
plano de ampliação da capa-
cidade da PR-417 e busca me-
lhorar as condições de trá-
fego em um corredor viário 
estratégico da Região Metro-
politana de Curitiba. Após a 
conclusão do processo lici-
tatório e das etapas legais, 
a empresa vencedora ficará 
responsável pela elabora-
ção dos projetos executivos e 
pela execução das obras.

DER divulga vencedor de edital 
da duplicação da Rodovia da Uva

As intervenções incluem ainda uma passagem superior na altura da Rua Lauro Dromlewicz

Obra estimada em R$ 200,4 mi foi vencida pelo Consórcio Ivaí-Setep 
para duplicação de 4,52 kms da PR-417, entre Curitiba e Colombo

DER

AA implantação do Centre Pom-
pidou Paraná, em Foz do 
Iguaçu, avançou para uma 

nova fase com a formalização dos 
contratos de cooperação técnica e 
cultural que vão viabilizar a ope-
ração da futura unidade da insti-
tuição francesa no Estado. Consi-
derado um dos maiores projetos 
culturais em andamento na Amé-
rica Latina, o empreendimento 
tem previsão de inauguração em 
dezembro de 2028 e poderá receber 
cerca de 800 mil visitantes por ano.

Os contratos, publicados no 
Diário Oficial do Estado nesta se-
gunda-feira (23), formalizam um 
investimento de R$ 183 milhões 
e abrangem serviços necessários 
para a implantação e os primei-
ros anos de funcionamento do 
museu. Entre as ações previstas 
estão o licenciamento da marca 
Centre Pompidou, consultoria es-
pecializada, transferência de co-
nhecimento, formação de equipes, 
desenvolvimento de programas 
museológicos e curatoriais e aces-

so ao acervo e às exposições da ins-
tituição francesa.

Potencial turístico
e econômico

A expectativa do Governo do 
Paraná é que o equipamento cul-
tural se consolide como uma das 
principais atrações da América 
Latina. Estudos elaborados a partir 
do cenário turístico de Foz do Igua-
çu e da análise de museus seme-
lhantes apontam para um público 
anual de aproximadamente 800 
mil visitantes.

O projeto é visto como uma 
ferramenta para ampliar o turis-
mo cultural na região, tradicional-
mente conhecida pelas Cataratas 
do Iguaçu. A proposta também 
prevê impactos nos setores de ho-
telaria, serviços, economia criativa 
e comércio local.

Primeira unidade
das Américas

O Centre Pompidou Paraná 
será a primeira parceria da insti-

tuição francesa nas Américas. O 
museu integra uma estratégia de 
internacionalização da marca, que 
já conta com experiências em ou-
tros países e tem como referência 
casos de transformação urbana e 
turística ligados a grandes equipa-
mentos culturais.

De acordo com o Governo do 
Estado, a contratação foi estrutu-
rada para atender tanto a fase atu-
al de preparação quanto os primei-
ros anos de operação. O objetivo é 
garantir que a unidade paranaen-
se siga os mesmos padrões inter-
nacionais adotados pelo Centre 
Pompidou em outras iniciativas ao 
redor do mundo.

A secretária estadual da Cul-
tura, Luciana Casagrande Pereira, 
destacou a relevância do empre-
endimento para o setor cultural 
brasileiro. Segundo ela, o projeto 
representa um marco para a re-
gião. “É um momento histórico 
por se tratar do primeiro museu 
internacional da América Lati-
na”, afirmou.

Centre Pompidou Paraná avança
e mira 800 mil visitantes
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Prevenção no Litoral
Municípios do Litoral do Paraná reforçam ações preventivas 
diante da possibilidade de um forte El Niño. Em Paranaguá, 
os trabalhos incluem desassoreamento de rios e limpeza de 
áreas sujeitas a alagamentos. Guaratuba atualizou o plano 
de contingência, enquanto Antonina intensificou a limpeza 
de rios, canaletas e sistemas de drenagem. As medidas bus-
cam reduzir os impactos de chuvas intensas e enchentes. 
 
Prevenção no Litoral II
Pontal do Paraná, Morretes, Matinhos e Guaraqueça-
ba também ampliaram os preparativos para possíveis 
eventos climáticos extremos. As ações incluem revisão 
de planos de emergência, monitoramento de áreas de 
risco, realização de simulados e integração entre equi-
pes de Defesa Civil. Em Morretes, um aplicativo será 
utilizado para alertas e registro de ocorrências. A mo-
bilização segue orientações da Defesa Civil Estadual. 
 
Estudantes premiados
O Paraná encerrou a 20ª edição da Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas (Obmep) com 4.247 estu-
dantes premiados: 35 medalhas de ouro, 156 de prata, 412 de 
bronze e 3.644 menções honrosas. O Estado ficou entre os 
cinco com maior número de medalhistas de ouro do país, atrás 
apenas de São Paulo (180), Minas Gerais (74), Rio Grande 
do Sul (64) e Santa Catarina (44). A olimpíada reuniu mais de 
18,3 milhões de alunos de 99,9% dos municípios brasileiros. 
 
Maratona Internacional
Estão abertas as inscrições para a primeira Maratona Inter-
nacional de Maringá, marcada para os dias 20 a 22 de novem-
bro. A expectativa é reunir cerca de 15 mil atletas em provas 
de 5 km, 10 km, 21 km e 42 km. Com mais de R$ 300 mil em 
premiações, o evento busca atrair corredores de elite do Brasil 
e do exterior. A aposta é fortalecer o turismo esportivo e con-
solidar a cidade no calendário nacional das corridas de rua. 
 
Formação política
Estão abertas as inscrições para a Trilha de Educação 
Política Aplicada, promovida pelo Sistema Ocepar. A ca-
pacitação será realizada de forma remota, com aulas on-
line às sextas-feiras, sempre às 14h, a partir de 26 de 
junho. A programação abordará temas como sistema 
político, eleições, democracia e representação institu-
cional do cooperativismo. As inscrições podem ser fei-
tas por formulário eletrônico disponibilizado pela Ocepar. 
 
Força exportadora
Ponta Grossa liderou as exportações paranaenses em 
cinco segmentos produtivos entre janeiro e maio de 2026, 
segundo dados do MDIC. O destaque é para tortas e re-
síduos da extração do óleo de soja, com US$ 296,6 mi-
lhões, e óleo de soja, com US$ 201,6 milhões exportados. 
O município também ocupa posições de destaque nacio-
nal nos setores de papel revestido, painéis de madeira 
e produtos industriais. Os resultados reforçam o prota-
gonismo da cidade na indústria e no comércio exterior. 
 
Varejo em alta
As vendas do comércio varejista paranaense cresceram 
4,38% em março na comparação com o mesmo período do 
ano passado, segundo a Fecomércio PR. Londrina liderou o 
avanço entre as regiões pesquisadas, com alta de 14,18%, 
seguida por Maringá (6,06%) e Ponta Grossa (4,78%). No 
Estado, os destaques foram lojas de departamentos, con-
cessionárias de veículos e materiais de construção. Em re-
lação a fevereiro, o crescimento foi de expressivos 12,89%. 
 
Contrata+Brasil
Pato Branco deu mais um passo para ampliar a par-
ticipação dos pequenos negócios nas compras públi-
cas. Durante a Feira do Empreendedor, o prefeito Géri 
Dutra assinou decreto que regulamenta o uso da pla-
taforma Contrata+Brasil no município. A medida per-
mite o credenciamento de MEIs e microempresas para 
a execução de pequenos serviços de manutenção e 
reparos em bens e espaços públicos. A assinatura 
ocorreu na presença do vice-governador Darci Piana. 
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AA proximidade da data 
apontada para o casa-
mento de Taylor Swift 

e Travis Kelce voltou a mo-
vimentar fãs e veículos de 
entretenimento nos últimos 
dias. Os dois passaram o fim 
de semana em compromis-
sos distintos ao lado de ami-
gos próximos, alimentando 
especulações sobre celebra-
ções prévias à cerimônia.

Enquanto o jogador da NFL 
participou de uma série de en-
contros na Califórnia, a can-
tora recebeu amigas em sua 
propriedade em Watch Hill, 
no estado de Rhode Island, de 
acordo com o TMZ. A agenda 
dos dois ocorreu a poucos dias 
da data que vem sendo apon-
tada por veículos internacio-
nais como o momento da ofi-
cialização da união.

Fim de semana

com amigos
Fotos divulgadas por ve-

ículos norte-americanos 
mostram Travis Kelce par-
ticipando de atividades de 
lazer ao lado de amigos. O 
atleta esteve em um show do 
DJ Chris Lake, acompanhou 
uma etapa da Nascar na 
Base Naval de Coronado, em 
San Diego, e também partici-
pou de atividades recreativas 
ligadas ao golfe.

Na semana anterior, Kelce 
já havia sido visto em West 
Hollywood acompanhado do 
irmão, Jason Kelce. A sequên-
cia de encontros levou parte 
da imprensa especializada a 
interpretar os compromissos 
como uma possível despedi-
da de solteiro. Taylor Swift, 
por sua vez, permaneceu em 
Rhode Island.

Casamento segue

cercado de expectativa
Taylor Swift e Travis Kelce 

assumiram o relacionamen-
to em 2023. O noivado foi 
anunciado em agosto de 2025 
por meio de uma publicação 
conjunta nas redes sociais. 
Desde então, rumores sobre 
os preparativos para o casa-
mento têm se intensificado. 
Informações divulgadas por 
sites de entretenimento in-
dicam que a cerimônia es-
taria prevista para 03 de ju-
lho, embora os noivos não 
tenham confirmado oficial-
mente os detalhes.

Também circulam especu-
lações sobre o local do even-
to, incluindo a possibilidade 
de uma celebração reservada 
em Nova York. Até o momen-
to, representantes do casal 
não divulgaram informações 
sobre a programação ou os 
convidados da cerimônia.

Taylor Swift e Travis Kelce 
protagonizam rumores do casamento

Taylor Swift e Travis Kelce assumiram o relacionamento em 2023. O noivado foi anun-
ciado em agosto de 2025

Programações separadas com amigos e familiares reforçam expectativa para cerimônia prevista para julho

Reprodução/Instagram/Taylor Swift

AA repercussão de uma 
entrevista de Zé Felipe 
voltou a movimentar 

as redes sociais na última 
segunda-feira (22), após 
uma publicação da cantora 
Ana Castela gerar interpre-
tações de internautas so-
bre uma possível indireta 
ao ex-namorado. O episó-
dio ocorreu dias depois de o 
sertanejo comentar sua re-
lação com a ex-esposa Vir-
ginia Fonseca.

Fala de Zé Felipe viraliza
Em conversa com o jor-

nalista Léo Dias, Zé Felipe 
afirmou que mantém uma 
relação próxima com a in-
fluenciadora. “A Virginia é 
minha melhor amiga. De 
verdade, a gente se fala todos 
os dias. Quando acontece al-
guma coisa, eu ligo para ela, 
ela me liga”. A declaração foi 
amplamente compartilhada 
nas redes e repercutiu entre 
fãs do casal.

Publicação de Ana
Castela chama atenção
Horas depois, Ana Cas-

tela publicou um vídeo no 

TikTok cantando a música 
‘Cadeira Cativa’, da dupla 
Zé Neto e Cristiano. Trechos 
da letra, que falam sobre 
amizade e possibilidade 
de relacionamento, foram 
associados por usuários a 
uma possível referência ao 
sertanejo. Nos comentários, 
seguidores dividiram opi-
niões sobre o conteúdo da 
publicação. Parte do público 
apontou indireta, enquan-
to outros defenderam que 
se trata apenas de uma es-
colha musical sem ligação 
com a entrevista.

AA influenciadora Bruna Bian-
cardi relatou que descobriu 
a gravidez do terceiro filho 

com Neymar Jr. um dia antes da 
divulgação da convocação da sele-
ção brasileira para a Copa. O relato 
foi feito durante participação no 
programa ‘Elas Que Jogam’, apre-
sentado por Karla Felmanas.

Descoberta antes
da convocação

Segundo Bruna, o resultado 
positivo do teste veio em um mo-
mento de expectativa em torno da 
lista da seleção. Ela afirmou que 
decidiu não tornar a informação 
pública de imediato para preservar 
a divulgação oficial da convocação. 
A influenciadora disse que preferiu 
aguardar o fim do anúncio antes 
de compartilhar a novidade.

Durante a entrevista, ela con-
tou que a gravidez já era discutida 
pelo casal. De acordo com Bruna, a 

possibilidade de ampliar a família 
não foi surpresa total, já que havia 
conversas prévias sobre o tema.

Bastidores do anúncio
Bruna também detalhou os 

preparativos do anúncio da ges-
tação. O casal optou por revelar o 
sexo do bebê em um vídeo com fa-
miliares, incluindo os filhos Mavie, 
Mel e Davi Lucca. A influenciadora 
relatou que houve preocupação 
com possíveis vazamentos. Segun-
do ela, a ideia inicial era gravar a 
revelação em um quarto de hotel, 
mas o local foi alterado para o gra-
mado após orientação da equipe.

Com os olhos vendados, o gru-
po participou de uma brincadeira 
com tinta colorida que marcou a 
revelação do sexo do bebê. Além de 
Mavie, Mel e Davi, o atleta do San-
tos também é pai de Helena, de 2 
anos, fruto de um relacionamento 
curto com Amanda Kimberlly.

Vídeo de Ana Castela
repercute após fala de Zé Felipe

Bruna Biancardi revela que descobriu 
gravidez às vésperas da Copa

Cantora postou uma suposta indireta no TikTok após uma entrevista de Zé Felipe com o jornalista Léo Dias sobre sua relação com 
Virginia

A revelação do sexo do bebê de Neymar e Bruna se deu em uma brincadeira com tinta colorida

Instagram/Ana Castela/Zé Felipe/Virginia

Reprodução/Youtube Biancardi



Cuidado com a forma de di-
zer as coisas hoje. Uma mensa-
gem apressada, um comentário 
atravessado ou uma resposta no 
automático poderá gerar mal-en-
tendido com parente, irmão ou 
alguém bem próximo. 

Conversas sobre dinheiro, 
orçamento ou pagamentos pe-
dirão mais paciência. Um com-
binado poderá soar diferente 
do que foi dito, então valerá 
confirmar valores...

A comunicação poderá os-
cilar entre pressa e distração, 
por isso e-mails, recados e con-
versas curtas pedirão mais aten-
ção. Evite respostas pela metade 
e tenha paciência com irmãos...

Brilho, otimismo e auto-
confiança, com Sol, Júpiter e 
Mercúrio em seu signo, você 
seguirá em fase de expansão. O 
dia pedirá flexibilidade em casa 
e com a família.

Vênus em seu signo desta-
cará seu brilho, charme, beleza e 
simpatia. Será um ótimo momen-
to para levar uma relação a sério, 
transformar um talento em proje-
to rentável ou conquistar mais...

Um pequeno desencon-
tro de informações poderá 
atrapalhar esta manhã, con-
firme horários, releia combi-
nados e não confie apenas na 
memória.

CCelebrado amanhã, 
24 de junho, São 
João está entre os 
santos mais popula-

res do calendário católico e 
é a principal referência das 
festas juninas realizadas 
em diversas regiões do Bra-
sil. A data reúne elementos 
religiosos, históricos e cul-
turais que atravessam sé-
culos e seguem presentes 
em comemorações marca-
das por fogueiras, danças, 
comidas típicas e manifes-
tações populares.

Embora as festas ju-
ninas estejam fortemen-
te associadas à cultura 
brasileira, suas origens 
remontam à Europa me-
dieval. Com o passar do 
tempo, tradições pagãs e 
celebrações cristãs pas-
saram a conviver, dando 
forma a uma festividade 
que chegou ao Brasil por 
meio dos colonizadores 
portugueses e se consoli-
dou como parte da identi-
dade cultural do país.

Origem da celebração
A escolha do dia 24 de 

junho está ligada à figu-
ra de São João Batista, 
personagem central da 
tradição cristã. Segundo 
a Bíblia, ele foi o respon-
sável por batizar Jesus 
Cristo e teria anunciado 
a chegada do Messias.

Historiadores apon-
tam que, antes da con-
solidação da festa cris-
tã, povos europeus 
celebravam nesse perío-
do o solstício de verão no 
Hemisfério Norte, evento 
associado à fertilidade 
da terra e à renovação 
da natureza. Durante a 
Idade Média, a Igreja Ca-
tólica incorporou parte 
dessas tradições, substi-
tuindo os rituais pagãos 
por homenagens aos 
santos. Dessa forma, a 
data passou a ser dedi-
cada a São João Batista, e 
as celebrações realizadas 
na véspera ganharam 
espaço dentro do calen-
dário religioso.

Ao chegar ao Brasil, 
a festividade recebeu 
influências indígenas, 
africanas e regionais, 

criando características 
próprias que diferen-
ciam as festas juninas 
brasileiras das celebra-
ções europeias.

A tradição da fogueira
Um dos símbolos 

mais conhecidos da festa 
é a fogueira. A tradição 
está relacionada a rela-
tos da história de João 
Batista e também a pas-
sagens da tradição cris-
tã ligadas à família de 
Jesus. Segundo a crença 
popular, Isabel, mãe de 
João Batista, teria acen-
dido uma fogueira para 
avisar Maria sobre o nas-
cimento do filho. Com o 
tempo, o costume passou 
a representar a luz e a 
mensagem pregada pelo 
santo.

Ainda hoje, a fogueira 
ocupa lugar de destaque 
nas comemorações de 
São João, especialmente 
em cidades do interior e 
na região Nordeste, onde 
as festas atraem milha-
res de pessoas todos os 
anos.

De joanina
para junina

Originalmente, a ce-
lebração era conhecida 
como festa joanina, em 
referência direta a São 
João. Com o passar dos 
anos, a denominação foi 
sendo modificada e pas-
sou a ser chamada de 
festa junina, em alusão 
ao mês de junho, perí-
odo em que ocorrem as 
comemorações. Além de 
São João, o calendário in-
clui homenagens a Santo 
Antônio, celebrado em 13 
de junho, e a São Pedro e 
São Paulo, lembrados em 
29 de junho.

Apesar da ampla po-
pularidade, o Dia de São 
João não é feriado nacio-
nal. A data é considerada 
feriado apenas em mu-
nicípios onde o santo é 
padroeiro. Ainda assim, 
a celebração permane-
ce como uma das mani-
festações culturais mais 
tradicionais do país, pre-
servando costumes que 
unem fé, história e cul-
tura popular.

NNando Reis anun-
ciou na última 
terça-feira (23) a 
turnê ‘Pra você 

guardei o amor’, que percor-
rerá 16 cidades brasileiras 
entre agosto e novembro. A 
estreia está marcada para 
08 de agosto, em São Pau-
lo, cidade natal do cantor e 
compositor. O encerramen-
to do roteiro previsto ocorre-
rá em 20 de novembro, em 
Santa Maria, no Rio Grande 
do Sul.

O novo espetáculo chega 
em um momento em que 
grandes turnês têm sido 
apresentadas como eventos 
de ampla produção. Nesse 
contexto, a principal novi-
dade do projeto está na pro-
posta visual. A direção artís-
tica e visual é assinada por 
Batman Zavareze, profissio-
nal conhecido por desenvol-
ver shows com linguagem 
próxima à do cinema.

Aposta na
experiência visual
Segundo a divulgação da 

turnê, o conceito busca am-
pliar a experiência do públi-
co por meio de elementos 
cenográficos e visuais. A 
proposta acompanha uma 
tendência do mercado mu-
sical, que tem investido em 

produções mais elaboradas 
para transformar apresen-
tações ao vivo em experiên-
cias imersivas.

Além da estreia na capi-
tal paulista, a agenda prevê 
passagens por diferentes 
regiões do país ao longo de 
pouco mais de três meses.

Banda reúne
parceiros de longa data

No palco, Nando Reis 
será acompanhado por Alex 
Velley nos teclados, Eduar-
do Schuler na bateria, Fe-
lipe Cambraia no baixo, 
Sebastião Reis no violão e 
Walter Villaça na guitarra. 
Entre os destaques está a 
presença da percussionista 
Lan Lanh, que passa a in-
tegrar a formação do espe-
táculo. Os músicos já cola-
boraram com o cantor em 
shows e gravações ao longo 
dos anos.

A turnê terá como eixo 
central o repertório ro-
mântico do compositor. 
O anúncio ocorre após o 
lançamento de uma nova 
versão da canção de mes-
mo nome, gravada em 
parceria com Marisa Mon-
te. A música dá nome ao 
projeto e serve como ponto 
de partida para a nova sé-
rie de apresentações.

Dia de São João é dia de festa que une fé, história e cultura popular e mobiliza milhões 
de brasileiros todo 24 de junho
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Seu signo hoje  a d e f g h i j k c l b 

Reprodução/Sinthoresp

A escolha do dia 24 de junho está ligada à figura de São João Batista, personagem central da tradição cristã, responsável por batizar Jesus Cristo e 
anunciar a chegada do Messias

A estreia está marcada para 08 de agosto, em São Paulo, cidade natal do 
cantor e compositor

a Áries d Touro e Gêmeos f Câncer g Leão h Virgem

Com Lua em seu signo, 
emoções estarão à flor da pele. 
Aproveite o dia para cuidar da 
beleza, da imagem e do seu equi-
líbrio. Decisões de mudança fica-
rão mais claras. Será um ótimo 
momento para assumir...

Desacelere, aumente a sin-
tonia com sua força interior e se 
prepare para embarcar em novas 
experiências. Será um ótimo mo-
mento para sair de férias, ampliar 
conexões profissionais, solucio-
nar conflitos e...

Os holofotes continuarão 
voltados para a carreira, com 
chance de reconhecimento, en-
trega importante ou conversa 
decisiva com chefes, parceiros 
e clientes. Só será preciso es-
colher melhor as palavras...

Conversas com amigos, 
equipes ou grupos pedirão 
clareza. Um recado mal in-
terpretado poderá criar atrito 
à toa, inclusive nas redes. 
Não tente convencer nin-
guém de nada...

Assuntos de viagem, curso, 
formalização ou convite de even-
to poderão ter ruídos de comuni-
cação. Antes de seguir adiante, 
confira datas, mensagens, inscri-
ções e as letras miúdas de contra-
tos ou acordos.

Vida íntima, acerto de con-
tas, financiamento, pensão, co-
missão ou dinheiro compartilha-
do entrarão em pauta e pedirão 
objetividade. Evite supor o que 
o outro pensa, fale claro para não 
causar mal-entendidos.

i Libra j Escorpião c Capricórniok Sagitário l Aquário b Peixes

ENTRETENIMENTO

Leo Aversa/Divulgação
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